
As páginas do Tiaminho 
despertaram-nos especial inte­
resse, sobretudo, por retrata­
rem o depoimento de uma crian­
ça que nos deixou com apenas 
cinco anos. 

Assim, com o objetivo de tra­
zer ao leitor maiores esclareci­
mentos, desdobrando tema tão 

i palpitante, perguntamos a Chico 
Xavier: 

1- Tiaminho nos fala que após 
a desencarnação foi conduzido a 
um "lindo parque de repouso". 

Há, Chico, no Plano Espiri­
tual, parques ou locais adequa­
dos para onde são conduzidas as 
crianças, após sua desencar­
nação? 



- Os Espíritos Amigos se refe­
rem a parques-escolas, parques-
cidades, colônias-cidades e 
parques-instituições, os mais 
diversos, nos quais numerosas 
entidades se demoram por tem­
po determinado, seja atendendo 
a própria recuperação da memó­
ria de que se fazem portadores 
ou satisfazendo a aprendizados 
de caráter primário dos quais 
necessitam para benefício da 
evolução que lhes é própria. 

2 - Em sua última carta, Tia-
minho conta ao pai o porquê de 
sua desencarnação, justificando 
as condições específicas em que 
sua partida ocorreu, numa 
exemplificação muito clara dos 
ensinamentos espíritas, a res­
peito de nossos compromissos 
cármicos. 

Tão surpreendente e rica é a 
mensagem que somos compeli­
dos, à guisa de mais ampla elu­
cidação, a indagar-lhe: 

I? 
De que modo Tiaminho teve 

acesso a informações tão ricas e 
a minudências tão claras? Ha­
verá arquivos na Vida Maior que 
registram nossas vidas passa­
das? 

R: 
Não podemos esquecer que 

Tiaminho foi inicialmente reco­
lhido por mentores budistas, al­
tamente especializados em auxi­
liar aos seus tutelados na 



possível regressão da memória, 
decerto para efeito de seguran­
ça e eficiência no trabalho que 
o próprio Tiaminho seria cha­
mado a desenvolver. 

Aos pais do Tiaminho, Dr. 
Hélio Ituo Daikuara e D. Sayoko 
Daikuara, agradecemos a com­
preensão, o zelo e o descortino 
claramente demonstrados ao 
longo da elaboração deste livro 
que, enobrecidos, incluímos na 
relação de mais de cinquenta 
títulos de Francisco Cândido 
Xavier por nós editados. 

Grupo Espírita Emmanuel So­
ciedade Civil Editora. 


